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, que aqui será <entendida 

de trabalho= (

aberto aos que depois de si ali chegarem= (

fazia <requisições de materiais diversos, estudou

interessava [...]= (

Diante desse <vínculo intertextual inequívoco com a bibliografia consagrada a 

Camões=, conforme reconheceu Carlos Nogueira, Saramago perpassou diferentes 

8 9
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, <reapareceu a faculdade crítica que o fanatismo chauvinista fizera 

= (

<não tenha tido o Sr. José Saramago, em sua dramatização parafrásica, o cuidado de 

revelar fontes e paradigmas, [...]= (

cuja vida andou <pelo mundo em pedaços repartida= (



Revista Investigações – 500 anos de Camões: tradição, diálogos e perspectivas

parte da <bibliografia crítica e biográfica dedicada a Luís de Camões foi 

imprescindível para a escrita desta peça, [...]= (

alegada verdade única, não é literatura, dizia José Saramago: <Se metes 

não ter romance= 

do IV Centenário d9
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camoniana de Saramago se convergem, extraindo desse trauma a <ruptura nas 

[...]= (
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Saramago, <uma cultura quase obsessiva da memória e, por outro lado, uma cultura 

– a amnésia acelerada= (

<as qualidades textuais com que recria uma visão luminosa da vida: [...]= 
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<

8 9= 

o seu primeiro texto longo, que ele qualifica como <obrita= em carta enviada a 

– –

ocupam a cena& – A acção é a composição d9 –

<A adesão de Almeida 

Romantismo Literário em Portugal (1825)= (
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cobre a representação da composição d9 

<Não a vejo, [...]. Haverá, isso sim, a valorização da epopeia e do seu autor: deste, através 

o, da paráfrase e do pastiche, [...]= 

pelo sentimento que a distância da pátria lhe provocava: <Pátria, al fim torno a ver

na tristeza taciturna / De que a idéia da pátria o despertara= (

Recaindo na <tristeza taciturna=, o Camões garrettiano 

<trazer Camões para o presente, fazendo

história triste num poema que tem 8um tom e um ar de romance9, história triste de um 

poeta, frustrado em seus amores: [...]= (

<[...] sobretudo nas Viagens. Todos nós temos uma memória vivíssima desse seu livro= (
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Com essa obra, Garrett estabelece <um paralelismo biográfico entre a sua vida e 

experiência de exílio= (

<uma directriz de criação estética susceptível de consentir a margem de originalidade 

que caracterizam a epopeia camoniana; [...]= (

<
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fala= (

se sempre aos <costumes, as cores do lugar e o aspeto da época, aliás das mais sabidas e 

averiguadas= (

<obsessão pela suposta verdade histórica dos dramaturgos 

portugueses= dessa época, recordando ainda as próprias palavras de Garrett na 

<Memória= que acompanha o texto de : <Eu sacrifico às musas de 

de melhor verdade! [...]= (

<programa =

dentro e além d9



Revista Investigações – 500 anos de Camões: tradição, diálogos e perspectivas

forma hiperbólica: <Saudade! Gosto amargo de infelizes, / Delicioso pungir de acerbo 

espinho, / Que me estás repassando, [&]= (

figura altiva de Camões com o próprio conceito de nacionalidade: <Viram do novo 

seu une= (

na <tristeza taciturna=, o Camões garrettiano

<

=
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que não haja memória que deixe de passar pela travessia do texto d9

<emergência do presente=: Camões segundo António José Saraiva

Para o estudioso, tal obra <constituiu indubitavelmente um 

acontecimento nos estudos camonianos= porque proporcionou alternativas à <estampa 

heroica tradicional= de Camões (

ressaltar sobretudo as suas contradições. Para Saraiva, <Camões foi [...] um 

humanista, duas coisas perfeitamente inconciliáveis= (

rte d’Os Lusíadas
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<emergência do presente= ( ). Sob essa <emergência=, Saraiva percebe que 

não usa n9

do leitor. [...]. Este 8se ajuntam9 e este 8navegavam9 marcam, desde o início da 

Na verdade, <Camões insiste, a cada passo, 

por instrumento a própria palavra poética=

sido compreendido também por António Sérgio, que viu n9

podia ser traduzido <em termos da actualidade, trocando ideias que ali se encontram 

[...]= (

Para Saraiva, em Camões, perpassamos <a existência de arquétipos no mundo das 

prende o leitor pela sobriedade e pela precisão vocabular=, cujos aspectos universais o 

<

contradições= 
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Luiz Francisco Rebello, em seu <Prefácio [talvez] supérfluo=, quem percebeu 

, uma crítica transversal a períodos distintos e, como sublinha Rebello, <a 

presente= (

<

XX= (

rte d’Os Lusíadas

–

, em que <A

8 9= (

prefácio escrito à edição d9

intitulado <A aventura da 1.ª edição: s jesuítas governavam=. A princípio, fica
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observou Nogueira (2023, p. 237), por conta disso, <só em parte a peça 

seguiu a perspetiva de António José Saraiva=, pois Saramago se 

<

=

dominicano d9
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partes compositivas d9

à <emergência do presente= de

<circunstancialidade da poética camoniana, tanto no seu objectivo como nas suas 

uadamente letradas ou humanistas= (

< –
–
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reconhecido crítico e também poeta evidencia que <Camões não é o pastelão patriótico

poemas longos que as literaturas modernas produziram, [...]= (

nacionalista: <Imaginar Camões como um cortesão, frequentador habitual de serões de 

ou ridículo desejo burguês de promoção aristocrática colectiva= (

rei em sua primeira tentativa de divulgação da sua obra na corte?: <LUÍS DE CAMÕES: 

e, [...])<

que Saramago <

totalitário= (

de Jorge de Sena, especificamente no conto <Super Flumina 

Babylonis=, inserido no livro 

–
–

que, como o próprio Sena, <viajou, viu e aprendeu= e que, como ele, ocupa lugar de relevo na 

Portugal, em 1948, com a conferência intitulada <A poesia de Camões –
dialéctica camoniana= (

<O 



Revista Investigações – 500 anos de Camões: tradição, diálogos e perspectivas

<D. Francisca de Aragão: 

e de sentidos= (

–
–

8 =
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< =

tentativa de prover Portugal com outra imagem de Camões, diz no famoso <Discurso da 

Guarda=: 
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As incursões de Jorge de Sena contra aquilo que apelidou de 8indústria 
camoniana9 foram mal recebidas, quando não ostensivamente ignoradas, por 

possível, <a 8estruturalidade excepcional9 da linguagem poética de Camões= (

compreender a <dialética camoniana=, 
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< =, publicado em 

<Epitáfio para Luis de Camões=,

de Camões e obra ao longo de séculos: <Que sabemos de ti, se versos 

te a vida os versos que fizeste?= (

, o verso <roubaram te a vida os versos= e os versos 

<aclamar até / outros ladrões mais felizes=, parecem ambos sugerir um Camões 

dez cantos d9 <uma estrita e bem definida função especial= (

<pela forma como altera e varia a sequência da narração, como 

–

–

aos nossos olhos= (
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sugere Jorge de Sena é que os versos d9

havido <substituições= de estrofes

<omitidas= nunca terão existido senão em refazimentos apócrifos de 

Sem acreditar ter havido na epopeia camoniana <intercalações abusivas=, Jorge de 

<É no Canto V que se dá a grande viragem de que o poema visa a ser a explicação poética. De 

da epopeia= ( Apesar da harmonia numérica identificada no poema d9
, Jorge de Sena reconhece nele <uma terrível angústia e amargura, um sentido de o 

homem e do poeta como um paradigma do sofrimento e da frustração humanas, [...]= (
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–

, <O povo não conhece Camões para lá dos 

= (
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dos <8marinheiros rudos9 com quem convivera , que julgam 8as cousas 

só pela aparência9, não são capazes de se erguer acima do mundo fenomenológico= 
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–
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MACEDO, Jorge Borges de. História e Doutrina do Poder n9

–

José Saramago leitor d9

Estudos sobre a arte d’

https://www.academia.edu/
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–

A estrutura de <Os Lusíadas= e outros estudos 

, Francisco Maciel. <Comentários a Que farei com este livro? (1980)=. 

–

http://livro.dglab.gov.pt/sites/DGLB/Portugues/divulgacaoEstrangeiro/Paginas/Jorge_de_Sena_Camoes_dirige-se_aos_seus_contemporaneos_Camoes_addresses_his_contemporaries.aspx
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